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O que você vai encontrar aqui

Este material foi criado para profissionais que já estão no mercado, já têm clientes, já

geram receita — e que precisam parar de ser reféns de relatórios de tendências para

começar a enxergar o que realmente move o mundo.

01 Por que os relatórios de tendências estão morrendo

O que a palestra de Amy Webb no SXSW 2025 revelou sobre o fim de uma era.

02 O que é uma convergência (e por que isso muda tudo)

Diferença conceitual entre tendência e convergência, com os 4 critérios que definem

uma.

03 As convergências apresentadas por Amy Webb no SXSW 2026

Ampliação humana, trabalho ilimitado, living intelligence e terceirização emocional —

com exemplos práticos.

04 Impacto direto no seu negócio

Como cada convergência afeta quem presta serviço, vende conteúdo ou posiciona

marcas.

05 O que fazer com isso agora

Perguntas estratégicas e próximos passos para quem já está no jogo.
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Por que os relatórios de tendências estão
morrendo

Todo ano, no SXSW — um dos maiores eventos de inovação do mundo —, Amy Webb

subia no palco com seu relatório de tendências. Era quase um ritual: as empresas

esperavam aquilo para saber o que fazer nos próximos 12 meses. Relatório, PDF, reunião

de planejamento, pronto.

Em 2026, Amy Webb — CEO do Future Today Strategy Group e professora da NYU Stern

— subiu no palco de preto, com trilha sonora fúnebre, e anunciou o funeral do relatório de

tendências.

"Os relatórios de tendências foram úteis por muito tempo.

Hoje, eles viraram muleta. E muleta não te leva a lugar nenhum."

O ponto é simples: o mercado mudou de velocidade.

Quando o ciclo de mudança era de 3 a 5 anos, um relatório anual fazia sentido. Hoje, até o

PDF ser montado e distribuído para o time, a tendência já passou. Você não está atrasada —

você está usando o mapa errado.

No lugar do trend report, Amy Webb lançou o Convergence Outlook: um 'storm tracker' —

rastreador de tempestades — que mapeia onde tecnologias, modelos de negócio, regulações

e mudanças culturais se cruzam ao longo do tempo, formando frentes de pressão que vão

redesenhar setores inteiros. É uma mudança de ferramenta porque é, antes de tudo, uma

mudança de leitura de mundo.

O que isso mostra na prática?

RELATÓRIO DE TENDÊNCIAS CONVERGÊNCIA

Olha para o que está emergindo em um

setor

Olha para o que está mudando em todos os

setores ao mesmo tempo



Válido por 12 meses (quando muito) Dura anos. Uma vez instalada, é difícil

reverter

Você pode ignorar e sobreviver Quem ignora paga caro mais cedo ou mais

tarde

Ferramenta de planejamento Realidade que já está acontecendo

Crescimento não é sorte. É processo. E processo exige mapa certo.

Se você ainda está montando estratégia com base em relatórios de tendências, tudo bem —

não é um pecado. É um ponto de partida. A pergunta agora é: você vai ficar no ponto de

partida?
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O que é uma convergência (e por que isso
muda tudo)

Amy Webb usa uma metáfora que gruda: tendências são condições climáticas.

Temperatura alta, vento forte, chuva passageira. Você observa, se adapta, espera passar.

Convergências são atmosferas. Não são eventos que chegam e vão embora. São

ambientes inteiros que mudam. A cidade fica diferente. O ar fica diferente. E você precisa

viver nesse ar novo, queira ou não.

Os 4 critérios que definem uma convergência

1 Atravessa múltiplos setores

Não é uma mudança de conteúdo ou de comportamento dentro de um nicho. É uma

mudança que aparece simultaneamente na saúde, no trabalho, no entretenimento,

no consumo e nas relações sociais. Se só um setor está sendo afetado, é tendência.

Se vários setores movem na mesma direção, é convergência.

2 Muda a realidade de forma súbita

As tendências você vê chegando — a onda cresce devagar. Uma convergência

muda o ponteiro sem avisar. Um dia a coisa existe; no outro, ela já é o padrão.

Pense em como o Pix mudou a relação das pessoas com dinheiro em questão de

meses.

3 Desloca poder e valor

Algo que valia muito para de valer. Alguém que estava no poder perde espaço. Isso

não é gradual — é uma virada. Quem entende a convergência antes reposiciona.

Quem entende depois corre atrás.

4 É quase irreversível

Uma vez que uma convergência se instala numa sociedade, voltar atrás é

extremamente difícil. Você não 'desinstala' uma convergência. Ela passa a ser a

nova realidade — e quem não entendeu isso ainda está esperando as coisas

voltarem ao normal de antes.



Na prática: tendência é o que você coloca no calendário editorial.

Convergência é o que você coloca na estrutura do seu negócio.
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As convergências apresentadas por Amy
Webb no SXSW 2026

Amy Webb não trouxe uma lista de 50 itens. Trouxe convergências mapeadas pelo Future

Today Strategy Group — organizadas no que ela chama de Convergence Outlook. Quatro

delas são especialmente relevantes para quem atua com serviço, conteúdo e

posicionamento. Todas já estão acontecendo — e todas vão remodelar profissões,

relações, consumo e poder.
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Ampliação Humana
Tecnologia que expande o que você consegue fazer — não que faz por você

A ideia central aqui não é substituição, é amplificação. As tecnologias estão sendo

desenvolvidas para expandir as capacidades humanas — físicas, cognitivas e criativas. Amy

deu o exemplo de uma calça que melhora o desempenho das pernas durante uma trilha ou

numa festa longa. Parece detalhe. Na prática, é uma mudança de paradigma.

Exemplos concretos:

→Exoesqueletos industriais

Trabalhadores usando dispositivos que aumentam força física, reduzindo lesões e permitindo

mais produtividade sem contratar mais pessoas.

→ IA generativa como co-criadora

Não a IA que faz o conteúdo no lugar do profissional, mas a IA que expande a capacidade

criativa de quem já sabe o que está fazendo. Quem não sabe estratégia continua sem saber — a

ferramenta não resolve isso.

→Tecnologias de acessibilidade ampliadas

Dispositivos que permitem que pessoas com limitações físicas atuem em mercados que antes

eram inacessíveis — abrindo nichos e redefinindo quem pode jogar em que campo.

■ O que isso significa pra você: se você ainda usa IA como atalho pra não pensar, você está

usando a ferramenta errada do jeito errado. A convergência favorece quem usa tecnologia pra

pensar mais alto — não menos.
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Trabalho Ilimitado
Pela primeira vez na história, produção sem população

Essa foi a frase que ficou mais famosa da palestra: 'pela primeira vez na história humana, a

gente vai ter escala sem população, produção sem pessoas.' Agentes de IA, robôs e fábricas

automatizadas compõem um ecossistema de trabalho quase ilimitado em escala e

disponibilidade — redesenhando por completo a lógica de emprego e produtividade. Já está

acontecendo em partes da cadeia produtiva de vários setores.

Exemplos concretos:

→Fábricas com operação noturna autônoma

Empresas industriais que operam com equipes enxutas durante o dia e automação total à noite

— sem horas extras, sem supervisão humana constante.

→Atendimento e vendas automatizados

Agentes de IA que qualificam leads, respondem dúvidas e até fecham vendas sem intervenção

humana — em horários em que seu time está dormindo.

→Produção de conteúdo em escala

Marcas que mantêm presença digital contínua com apoio de IA — postagens, e-mails, relatórios

— sem aumentar headcount. O profissional que sobra nesse cenário é o que tem estratégia, não

o que tem velocidade de digitação.

■ O que isso significa pra você: a taxa de desemprego vai aumentar para quem faz tarefas

replicáveis. E vai aumentar a demanda por quem tem o que não se replica — julgamento

estratégico, identidade de marca, relação humana. Preço alto exige estrutura. Estrutura exige

saber o que você entrega que a máquina não entrega.
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Inteligência Viva (Living Intelligence)
IA + sensores + biotecnologia: sistemas que sentem, interpretam e respondem ao mundo
real

Uma das convergências mais provocadoras mapeadas pelo Future Today Strategy Group.

'Living intelligence' é a combinação de inteligência artificial, sensores e biotecnologia em

sistemas capazes de sentir, interpretar e responder ao mundo vivo em tempo real — de

fazendas hiperconectadas a interfaces neurais e dispositivos médicos implantáveis. Não é

ficção científica: é o que está sendo desenvolvido agora, cruzando setores que antes não se

falavam.

Exemplos concretos:

→Dispositivos médicos implantáveis com IA

Sensores que monitoram dados biológicos em tempo real e acionam respostas automatizadas —

desde ajuste de medicação até alertas preventivos — sem que o paciente precise fazer nada.

→Fazendas hiperconectadas

Sistemas que cruzam dados climáticos, de solo, de pragas e de mercado em tempo real para

tomar decisões de irrigação, colheita e logística de forma autônoma.

→ Interfaces neurais e ampliação cognitiva

Tecnologias em desenvolvimento que conectam sistemas digitais ao cérebro humano —

começando com aplicações médicas, mas com implicações que vão muito além da saúde.

■ O que isso significa pra você: a living intelligence vai gerar uma nova camada de serviços e

produtos que nenhum setor conseguirá ignorar. Para quem trabalha com posicionamento e

comunicação, o desafio vai ser ajudar marcas a navegarem cenários onde a linha entre o digital

e o biológico some. Quem entende isso antes reposiciona. Quem ignora, corre atrás.
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Terceirização Emocional
Muito online. Muito sozinhos.

Amy alertou para algo que já é realidade em países como a China: aplicativos que simulam

conexão humana. Personagens treinados para te elogiar, te ouvir, te responder como uma

pessoa real. A frase dela foi direta: 'a gente tá muito online, mas a gente também tá muito

sozinho.' E o mercado identificou isso como oportunidade — o que levanta questões sérias.

Exemplos concretos:

→Apps de companhia virtual

Plataformas como Replika (EUA) e similares asiáticos que criam 'amigos' de IA — com memória,

personalidade e disponibilidade 24h. Já têm milhões de usuários ativos.

→Terapia e suporte emocional via IA

Ferramentas que oferecem escuta ativa, técnicas de regulação emocional e acompanhamento de

humor sem envolver um profissional humano — gerando debate ético e regulatório.

→ Influence marketing emocional

Marcas que não vendem produto — vendem pertencimento, segurança, validação. A

convergência da terceirização emocional favorece marcas com identidade forte e comunicação

que gera vínculo real, não só engajamento.

■ O que isso significa pra você: se o seu conteúdo não gera conexão real, você está disputando

atenção com algoritmos que foram treinados exatamente para isso. Sem identidade, você vira

executora de tarefas. Com identidade, você vira referência — e referência não se replica.
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Impacto direto no seu negócio

Saber o que é uma convergência é o começo. O que importa é o que você faz com essa

informação no contexto do seu negócio. Aqui estão os impactos diretos para quem presta

serviço, vende conteúdo ou posiciona marcas.

Para gestores de social media e agências

■ A demanda por volume de postagem vai cair. A demanda por estratégia com identidade vai

subir. Se você ainda vende 'pacote de posts', está construindo um serviço que a convergência

vai devorar.

■ Agências que sobrevivem são as que vendem decisão, posicionamento e resultado — não

entrega de conteúdo genérico. Marca forte nasce na colmeia, não na fábrica de posts.

■ O diferencial que não se automatiza: entender o cliente fundo, construir voz de marca e tomar

decisões estratégicas sob pressão. Isso é o que você precisa estar vendendo.

Para mentores e consultores

■ A terceirização emocional vai saturar o mercado de conteúdo motivacional vazio. Quem vende

'energia' e 'inspiração' vai competir com agentes de IA treinados pra isso.

■ Quem vende método, estrutura e resultado concreto fica mais escasso — e escassez de

qualidade vale mais. Crescimento não é sorte. É processo. E processo tem preço.

■ O conteúdo que resiste à convergência emocional é o que cria vínculo real: diagnóstico

honesto, acompanhamento próximo, confronto estratégico quando necessário.

Para profissionais de conteúdo e criadores

■ Trabalho ilimitado significa que o conteúdo de baixo valor vai ser produzido em massa, por

máquinas, o tempo todo. Velocidade e volume deixam de ser diferenciais.

■ O diferencial que sobra é a voz própria, a perspectiva insubstituível, o ponto de vista que a IA

não tem — porque é formado por experiência, erro, reposicionamento e identidade. Sem

identidade, você vira executora.

■ Criadores que entenderem a ampliação humana vão usar IA pra pensar maior — não pra

trabalhar menos. A ferramenta certa na mão errada ainda produz resultado errado.



O conceito que Amy Webb deixou no ar: Contribution Credit

Uma das falas mais provocadoras da palestra foi sobre o capitalismo. Segundo Amy, o

capitalismo fechou um ciclo — quase não há mais o que vender dentro do modelo atual. E o

próximo movimento? A gente vai começar a vender a si mesmo para si mesmo.

Ela chama isso de Contribution Credit: a ideia de que as contribuições humanas — a forma

como a gente pensa, cria, decide — vão se tornar commodities valorizadas para treinar

inteligências artificiais e sistemas de decisão. Ou seja: o seu jeito de raciocinar tem valor de

mercado.

Na prática: sua experiência, sua perspectiva, seu método de trabalho — tudo isso

que você às vezes subestima — é exatamente o ativo que o mundo digital vai

precisar pagar pra ter acesso.
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O que fazer com isso agora

Você chegou até aqui. Agora vem a parte que separa quem lê de quem age.

Sobre ampliação humana

? Você usa IA para ampliar sua capacidade estratégica — ou para cortar atalhos?

? O que você entrega hoje que a IA não consegue entregar nem com os melhores prompts?

? Seu serviço está posicionado em torno do que é insubstituível em você?

Sobre trabalho ilimitado

? Qual parte da sua operação ainda depende 100% de você para funcionar?

? Se o mercado de volume for automatizado, o que você tem para oferecer que é escasso?

?
Sua oferta atual sobreviveria num mercado onde todo conteúdo básico é gratuito e

automático?

Sobre terceirização emocional

? Seu conteúdo cria vínculo real — ou só gera engajamento superficial?

?
Você tem identidade de marca clara o suficiente pra competir com agentes de IA treinados

pra agradar?

? O que faz com que seus clientes fiquem com você além do preço e da entrega técnica?

Próximos passos concretos



1 Audite sua oferta atual

Liste o que você entrega e classifique: isso é replicável por IA? Isso depende de

julgamento humano e experiência? O que não pode ser replicado é o que precisa

estar no centro da sua oferta.

2 Reposicione seu diferencial

Se o seu diferencial hoje é velocidade, volume ou preço baixo — você está no

caminho errado. Estruture sua comunicação em torno do que é insubstituível:

método, identidade, resultado, vínculo.

3 Invista em identidade de marca

Não em estética — em clareza. Quem você é, pra quem, com qual método, com qual

resultado. Marca forte nasce na colmeia: na estrutura, não na superfície.

4 Pare de esperar o relatório de tendências

Comece a observar convergências no seu setor. O que está mudando em vários

setores ao mesmo tempo? Onde está se deslocando poder e valor? Essa leitura é a

sua vantagem competitiva.

Disciplina constrói liberdade.

Preço alto exige estrutura.

Sem identidade, você vira executora.

O mercado está mudando de velocidade. As convergências não pedem licença. A questão não

é se você vai ser afetada — é se você vai ser afetada de surpresa ou de posição.

Crescimento não é sorte. É processo. E processo começa com leitura certa da
realidade.
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Estratégia. Posicionamento. Crescimento sustentável.

Material produzido com base na palestra de Amy Webb no SXSW 2026.


